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ABERTURA SOLENE DO ANO LETIVO 2017-2018 

(05 de outubro de 2017) 

Alocução do Diretor 

 

Excelentíssimo Senhor Tenente-General Fernando Celso Campos Serafino, 

Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército, Meu General 

Permita-me que expresse publicamente o quão grato é, para todos nós, contar 

com a presença de Vossa Excelência neste importante dia de Abertura Solene 

do Ano Letivo no Colégio Militar. Ao dignar-se presidir a esta Cerimónia, a 

presença de Vossa Excelência honra-nos pela dimensão e significado que 

confere a esta secular Escola, Casa com a qual o Exército sabe que pode 

sempre contar. 

Excelentíssimo Senhor Tenente-General Jorge Manuel dos Santos, 

Comandante da Escola Superior de Guerra de Angola 

Excelentíssimo Senhor Major-General Diretor de Educação, 

Excelentíssimos Senhores Oficiais Generais, 

Reconhecido e grato pela presença de Vossas Excelências, relevo a 

importância da vossa atenção para com o Colégio Militar. Permitam-me uma 

palavra de respeito ao Excelentíssimo Tenente-General Perry da Câmara, 

pessoa na qual cumprimento todos quantos me antecederam no cargo de 

Diretor do Colégio Militar. 

Excelentíssimos Senhores Adidos Militares de Países Amigos, 

A presença de Vossas Excelências torna esta cerimónia ainda mais simbólica 
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pelo reconhecimento mútuo da importância da cooperação na área da Defesa 

Nacional e da estreita relação institucional entre os nossos países. 

Excelentíssimo Senhor Diretor do Instituto dos Pupilos do Exército, 

Grato pela presença, reconhecido pela franca cooperação e apoio institucional, 

reitero a nossa total disponibilidade e confiança no futuro comum e nos 

objetivos que nos unem. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Associação de Antigos Alunos do 

Colégio Militar, 

Na sua pessoa saúdo todos os Antigos Alunos que nesta Casa foram formados 

e que serviram e servem Portugal em diferentes áreas profissionais, nos mais 

diversos setores da vida pública e privada, cientes do seu dever, contribuindo 

para elevar e perpetuar o bom nome desta instituição nacional. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Associação de Pais e Encarregados de 

Educação dos Alunos do Colégio Militar, 

Na sua pessoa cumprimento todos os Pais e Encarregados de Educação de 

Alunos do Colégio Militar. Se sempre foi importante um diálogo institucional, 

proativo, compreensivo e construtivo, hoje, cada vez mais, é fulcral que 

consigamos acentuá-lo em prol de um projeto educativo que exige, de toda a 

comunidade colegial, envolvimento, confiança e ambição. 

Entidades instituidoras de prémios, 

Digníssimos Convidados, 

Grato pela vossa presença, expresso o regozijo que o vosso apoio nos 

transmite e motiva a zelar, cada vez mais e melhor, por esta Escola e pelos 

seus Alunos. 
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Senhores Professores e Antigos Professores, 

Publicamente reitero a estima e consideração pelo dedicado trabalho que têm 

vindo a desenvolver pelo nosso Colégio. A todos, sem exceção, dedico 

palavras de incentivo ao exemplo, ao rigor, à competência e à exigência 

permanente. Esse é o modelo que acredito ser o contributo decisivo para 

atingir os resultados académicos que todos ambicionamos para os nossos 

discentes. Só quem passou por este Colégio recordará a excelência de 

docentes que perduram na memória de muitos de nós que, enquanto alunos, 

fomos estimulados e ensinados nesse modelo. Estou profundamente convicto 

que, com o apoio indispensável do Exército, daremos passos determinados na 

consolidação e estabilização do Corpo Docente diferenciado e diferenciador 

que este Colégio tem que ter. 

 

Excelentíssimos Senhores Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários Civis, 

Caros Alunos, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

A todos quantos nos quiseram honrar com a sua presença, que em muito 

dignifica esta cerimónia que marca o início do ano lectivo 2017/2018, formulo 

votos de boas-vindas a esta Casa de que tanto nos orgulhamos. 

Este é um dia festivo em que, nestes seculares Claustros, integramos os novos 

alunos do Corpo de Alunos, na presença de muitos dos que acompanham 

diariamente este projeto educativo único, vibrante e determinado no caminho 

trilhado. Gerações e gerações de antigos alunos, docentes, militares e 

servidores, são testemunho continuado de uma história de referência nacional. 

Ano após ano, rejuvenescemos, renovamos entusiasmos, projetos e objetivos, 

insistimos no sonho do outrora Coronel Teixeira Rebello, o nosso Marechal, 
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figura marcante na nossa memória coletiva. Sem dúvida que é um Orgulho 

pertencer a esta comunidade colegial, servindo o Colégio com a Dedicação 

timbre de um passado marcante, exigente no Exemplo, desafiante na 

Afirmação de Princípios, Valores e Tradições. O Colégio foi, é, e continuará a 

ser uma Casa controversa, alvo de atenções permanentes, nem sempre com 

intenções construtivas e transparentes. Mas o Colégio regenera-se natural e 

persistentemente, com a altivez de um predestinado, com a humildade de um 

trabalhador incansável, com a ambição de uma superação sem limites, fruto da 

unicidade de um Sonho realizado e construído paulatinamente ao longo dos 

últimos 214 anos. 

Continuando em pleno processo de consolidação da reforma encetada em 

2013, concluímos o último ano letivo com 720 alunos, dos quais 170 (24%) no 

1ºciclo e 550 no Batalhão Colegial. Do total de alunos, 278 (39%) eram 

raparigas e, sem contar com o 1ºciclo em que todos são externos, havia no 

Batalhão Colegial 171 alunos em regime de externato (31%), dos quais 91 

raparigas, sem hipótese de opção por inexistência de alojamentos disponíveis, 

e 80 rapazes. A taxa de sucesso escolar superou, em geral, os 94%, com 

exceção do 3º ciclo que se ficou pelos 90% e o 12ºano que registou pouco 

mais de 60% de aprovações. Associando ainda, neste último caso, os fracos 

resultados nos exames nacionais, com impacto muito negativo no acesso às 

principais opções do Ensino Superior, a situação é, de facto, dramática o que 

nos levou a implementar medidas objetivas que contribuam para inverter, de 

vez, esta dura realidade. De forma transversal há que mudar mentalidades, 

priorizar, de facto, o estudo e a preparação de cada aluno, rever conceitos e 

procedimentos pedagógicos, trabalhar em prol dos alunos exigindo sentido de 

responsabilidade e ambição, desafiar e estimular o sucesso individual em prol 

do nosso reconhecimento coletivo. 
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Durante o ano letivo 2016/2017, o Colégio Militar fez-se representar nas 

atividades do Desporto Escolar, tendo participado ainda em diversos encontros 

e convívios desportivos, nas modalidades de Equitação, Esgrima, Ginástica, 

Pentatlo Moderno e Râguebi. 

Para além destas inúmeras participações, alunos do Colégio Militar marcaram 

presença em cerimónias militares e de representação, visitas de estudo, 

concursos, eventos culturais, de protecção do ambiente e de solidariedade. 

Relevo as cerimónias do Dia de Portugal, no Porto, do Dia do Exército, em 

Elvas, Dia do Combatente e Dia da Restauração, em Lisboa, Saraus Gímnicos 

com as classes de mesa alemã e minitrampolim, apresentações da Escolta a 

Cavalo no Aniversário do Colégio e no Dia de Portugal (no próximo dia 22out, 

também desfilará no Dia do Exército, em Guimarães), a 1ªedição do “Coding 

Fest” promovida pela FCT/UNL com o envolvimento da Ciência Viva/Agência 

Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica e as Olimpíadas Nacionais de 

Química e de Biologia. 

Reitero publicamente o meu reconhecimento e apreço pelo trabalho 

desenvolvido por todos os docentes e militares que, de forma empenhada e 

motivadora, souberam contribuir para os excelentes apresentações e 

resultados obtidos, alguns de significativo realce nacional. 

Permitam-me ainda que releve, sem pormenorizar, as diversas obras e 

trabalhos efectuados na conservação e requalificação de espaços, infra-

estruturas e equipamentos, no Edifício do Corpo de Alunos, nos Claustros, no 

1ºCiclo e na área desportiva. A propósito, com previsão até final de 2017, 

tencionamos concluir, ainda, o fecho de parte das arcadas do Edifício Morais 

Sarmento para permitir o aumento do número de salas de aula à disposição do 

Serviço Escolar, a recuperação total do sistema de ventilação do Pavilhão de 

Ciências, o campo de relva sintética do 1ºCiclo, a expansão da rede informática 
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escolar e de apoio aos alunos e a ampliação do sistema de videovigilância e 

controlo de acessos do Colégio. 

Todas estas intervenções constam de um Plano de Modernização de Infra-

estruturas e Requalificação de Espaços que, tendo em conta as necessidades 

identificadas, as prioridades definidas e a concretização do plano de 

constituição de fundos financeiros, se tem vindo gradualmente a concretizar. 

Relativamente ao ano letivo que hoje formalmente se inicia, foram selecionados 

e admitidos 55 alunos para o 1ºciclo, 47 para o 2ºciclo, 12 para o 3ºciclo e 1, a 

título extraordinário, para o Ensino Secundário, num total de 115 novos 

“Meninos da Luz”. 

O Corpo de Alunos passou a ser constituído por 728 alunos, dos quais 20 

estão em situação de suspensão de matrícula temporária. Dos 708 presentes, 

279 (os mesmos 39%) são raparigas e 184 (26%) são alunos do 1ºciclo, sendo 

que dos 524 alunos do Batalhão Colegial 171 (33%) são alunos em regime de 

externato, dos quais 81 raparigas, ainda com lista de espera para ingresso no 

regime de internato, e 90 rapazes. 

O novo ano letivo inicia-se com um novo modelo de horário escolar que 

privilegiou a adoção de blocos de 90 minutos, o aumento do número de tempos 

escolares matinais com prioridade para as disciplinas de Matemática, 

Português e específicas com exames nacionais, para além das de atividade 

física. Simultaneamente com os estudos gerais diários passaram a existir 

estudos de apoio, por disciplina, para alunos que o justifiquem. 

Implementaram-se novos projetos curriculares, com reforço das ofertas 

curriculares complementares e com revisão/reformulação de alguns conteúdos, 

a saber: 

 Informática do 1º ao 9ºano; 
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 Inglês, do 1º ao 12ºano, com Certificação Cambridge; 

 Judo, no 1ºciclo; 

 Bidocência nas turmas do 3ºano; 

 Esgrima e Equitação, do 3º ao 7ºano; 

 Latim, Cálculo Mental e Oficina de Leitura e Escrita Criativa, no 2ºciclo; 

 Reforço da opção Educação Musical/Educação Tecnológica, no 3ºciclo; 

 Abertura da área de Artes como opção no Secundário; 

 Projeto de Liderança e Valorização Pessoal, também no Secundário. 

No que se refere a este último, a sua implementação curricular acarreta 

sobrecarga ao nível do Corpo Docente e do Corpo de Alunos, envolverá 

Antigos Alunos e Pais e Encarregados de Educação, contempla a realização de 

exercícios, provas de situação, palestras e práticas pedagógicas, ao nível da 

comunicação e da gestão de equipas. 

De referir, também, a revisão promovida nos programas da Educação Física e 

a reformulação da estrutura curricular da Instrução Militar, concomitante com o 

Projeto da Liderança e incluindo as temáticas do Dia da Defesa Nacional por 

forma a poder viabilizar a sua eventual futura equivalência para efeitos de 

regularização da situação militar dos Alunos. 

Em todos eles perspetivou-se o reforço da formação de base em áreas 

prioritárias do conhecimento e cujo domínio poderá vir a contribuir para uma 

mais sólida capacitação dos alunos. Decorrente de uma exigente disciplina, 

rigor e interiorização dos valores da escola, bem patentes no Código de Honra 

do Aluno do Colégio Militar, entende-se, ainda, como prioritário, continuar a 

procurar garantir um saudável e tranquilo ambiente escolar que proporcione 

condições ideais para os melhores resultados académicos. 
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Importa, no entanto, uma vez mais, reforçar a ideia de que só com um Corpo 

Docente estruturado, estável e identificado com o Projeto Educativo do Colégio, 

será possível concretizar as intenções anunciadas. Os anos passam e as 

vicissitudes provocadas pela diminuição sucessiva de docentes em mapa de 

pessoal civil do Exército agravam-se. Tal situação implica maior dependência 

da colocação de docentes requisitados ao Ministério da Educação, num 

procedimento regulado por Protocolo de Cooperação com o Ministério da 

Defesa, mas em que a aplicação de critérios subjetivos e arbitrários acabam 

por criar situações de muito difícil gestão interna, pondo claramente em causa 

todo o esforço desenvolvido no seio desta informada e exigente comunidade 

colegial. 

Importa ultrapassar, de vez, este impasse para não condicionar o normal 

funcionamento escolar e a ambição de quem aqui serve tão dedicadamente. O 

Colégio tem tudo para ser uma das melhores Escolas nacionais, tendo em 

conta o projeto único de formação global que o caracteriza e diferencia: um 

ensino de cariz militar centrado nos Valores e eclético nas vertentes 

académica, comportamental, desportiva e cultural, vocacionado para a 

formação de futuros cidadãos responsáveis e com capacidade de iniciativa e 

liderança. 

Aos novos Alunos, 

Formulo votos de que a vossa integração no Corpo de Alunos do Colégio 

Militar, quer no 1ºCiclo, quer no Batalhão Colegial, seja simples, rápida e 

salutar e que a fraterna camaradagem colegial contribua para o vosso sucesso 

pessoal e escolar. 

A todos os Alunos, em particular aos mais antigos, e em especial aos 

Graduados, relembro que o Exemplo, o Sentido do Dever e de 

Responsabilidade, a Disciplina, a Lealdade, a Honestidade e a Solidariedade 
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são determinantes na vossa condição. Só com Trabalho conseguireis atingir 

bons resultados e só com objetivos esclarecidos e maduros sereis, de facto, 

felizes. O vosso sucesso individual será sempre muito importante para todos 

nós que amamos e servimos com devoção o nosso Colégio! 

Aos novos Antigos Alunos renovo os votos das maiores felicidades pessoais, 

académicos e profissionais na certeza de que esta Casa não vos esquecerá e 

que contará sempre convosco na dignificação do seu nome. 

Meus Generais 

Ilustres Convidados 

Caros Alunos  

Minhas Senhoras e meus Senhores 

O Colégio Militar está bem vivo! Renovado na sua orgânica interna e sereno no 

percorrer do seu caminho, consciente dos desafios e das dificuldades que tem 

pela frente e forte nas convições que o seu passado lhe impõe. Sem nunca 

perder a sua identidade, adaptou-se, respeitando e preservando a sua 

essência de Escola de Cidadania e Valores em que a divisa “Um por Todos, 

Todos por Um” assume o verdadeiro espírito de camaradagem e solidariedade 

que sempre unirá os antigos, atuais e futuros “Meninos da Luz”. 

Votos de um Excelente Ano Letivo para todos nós, Bem hajam! 


